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A resistência aos antibióticos é um
importante problema da saúde
pública e a utilização dos antibióti-
cos tem sido cada vez mais reconhe-
cida como a principal pressão selec-
tiva que conduz à resistência. O
objectivo deste estudo foi abordar o
uso de antibióticos em ambulatório
e a sua associação com resistências.

Neste estudo, desenvolvido no
âmbito do projecto ESAC (European
Surveillance of Antimicrobial Con-
sumption), foi investigado o uso de
antibióticos em ambulatório em 26
países da Europa que forneceram
dados de distribuição ou de reem-
bolso de antibióticos comparáveis,
entre 1 de Janeiro de 1997 e 31 de
Dezembro de 2002, através do cál-
culo das doses diárias definidas
(DDD) por 1.000 habitantes por dia,
de acordo com a Classificação Ana-
tómica Terapêutica e Química (ATC)
da OMS e a metodologia da medição
da DDD. Foi calculada a associação
ecológica entre o uso de antibiótico
e as taxas de resistência antibiótica
usando os coeficientes de correlação
de Spearman.

Os resultados mostraram que a
prescrição de antibióticos nos cuida-
dos primários na Europa varia bas-
tante; a taxa mais elevada observou-
-se em França (32.2 DDD por 1.000
habitantes por dia) e a mais baixa na
Holanda (10.0 DDD por 1.000 habi-
tantes por dia). Portugal é o quarto
país com maior taxa de prescrição
total de antibióticos em ambulató-
rio (26.51 DDD por 1.000 habitantes

por dia).
Na maioria dos países verificou-

-se uma mudança dos antigos anti-
bióticos de baixo espectro para os
novos antibióticos de largo espectro.
Também foram constatadas flutua-
ções sazonais acentuadas (aumen-
to médio ≥ 30% no 1o e 4o trimestres
quando comparados com o 2o e o 3o)
com picos elevados no Inverno nos
países com elevada utilização anual
de antibióticos. O estudo descreve
que apenas em Portugal foi consta-
tada uma variação sazonal na pres-
crição das cefalosporinas, o que se-
ria compatível com o facto de ser
usada para o tratamento de adultos
com infecções sazonais no Inverno,
especialmente as do aparelho respi-
ratório. A ciprofloxacina tem pouca
actividade contra estreptococos e
acredita-se que este fármaco não
deve ser usado para o tratamento de
doentes com infecção do aparelho
respiratório.   

Foram constatadas taxas de re-
sistência aos antibióticos mais eleva-
das nos países com elevado consu-
mo, provavelmente relacionadas
com o maior consumo nos países da
Europa do sul e do Leste do que na
Europa do norte.

Benedita Graça Moura
CS Senhora da Hora

LS de Matosinhos

 


